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RESUMO 

 
 

Desde a publicação de L’écriture de l’Histoire (1975) Michel de Certeau marcou o debate de seu tempo e 

aqueles que se seguiram em torno da prática do historiador. Particularmente seu texto “A Operação 

Historiográfica” constitui parte do corpo de referências quase obrigatório em cursos de teoria e 

metodologia nas graduações e pós-graduações em história no Brasil atualmente. Com uma bibliografia 

relativamente grande de comentários à sua obra ter surgido após sua morte em 1986, pode-se observar uma 

das consequências mais imediatas da dificuldade de situá-lo em um ponto específico do campo 

historiográfico: comentadores diferentes construíram vários “Certeaus” diferentes ao longo desses últimos 

26 anos. Mesmo que este trabalho não escape a essa sina, meu objetivo nesta dissertação é bastante 

específico: o que Certeau entende quando diz que a história é uma heterologia? Ou, em outras palavras, o 

que significa e quais as consequências de se tratar o conhecimento do passado como um conhecimento em 

relação ao Outro? A leitura de L’écriture de l’histoire, de 1975, e Histoire et Psychanalyse: entre science et 

fiction, de 1986 (em reedição aumentada e revisada em 2002), apoiada na de outros de seus livros e artigos, 

permite afirmar com alguma segurança que um dos caminhos possíveis de análise de tal perspectiva 

“heterológica” seria a percepção das tensões construídas na historiografia entre ciência e ficção; assim, 

tem-se que para Certeau a historiografia se coloca sempre como a tentativa regrada de um presente tornar 

inteligível aquilo que cortou de si e definiu como o Outro (o passado, ou também o Outro presente – o 

marginalizado, as mulheres, etc.). Assim, este trabalho se pretende um relato de viagem, para usar um termo 

do próprio Certeau: uma narrativa de um leitor que caminhou pelas linhas escritas e, a partir de suas fissuras, 

apropriou-se de alguns sentidos potenciais da obra analisada. 
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ABSTRACT 

 
 

Since L’écriture de l’histoire was published in 1975, Michel de Certeau became a major figure in theoretical 

and methodological debates about history as practice. Specially his “L’opération historiographique” is an 

almost obligatory part of the reading list of theory and methodology courses in Brazilian undergraduate and 

graduate studies in History. With a relatively large bibliography of commentaries about his work being 

published after his death (1986), one may perceive the greatest – or one of the greatest – problem of our 

inability of labelling his thought: different readers have written different “Certeaus” in the last 26 years. 

Even though this work may not escape such destiny, its objective is very precise: what did Certeau mean when 

he refers to history as an heterology? In other words, what does it mean and what are the consequences of 

considering the knowledge about the past as a knowledge about the Other? After reading L’écriture de 

l’histoire (1975) and Histoire et Psychanalyse entre science et fiction (1986, reed. 2002), along with other of 

his books and essays, it is possible to affirm with a certain level of certitude that one of the ways of 
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understanding such perspective is to perceive the tensions between science and fiction in historiography. 

Certeau situates history as a never-ending task by which the present tries to comprehend and make 

understandable an otherness it had expelled from its domains – the past or even present Others, such as 

working-class people, women, etc. This work is a récit de voyage (using Certeau’s own terms): it is a récit of 

a walking through Certeau’s work, searching for one of all possible senses of his thought. 
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